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  Liturgia: vida para a Igreja


  O que é Liturgia?


  Liturgia é a celebração de um povo reunido em nome do Senhor, que fez de nós irmãos, filhos do mesmo Pai, membros do mesmo corpo, ramos da mesma árvore.


  A Liturgia cria e expressa a comunidade cristã porque ela é uma interpretação do sentido da presença cristã no mundo. Através dela, o cristão pode chegar a uma consciência eficiente e criadora de sua fé cristã. Cristo está presente nos sinais e nos símbolos sacramentais. São eles os seus meios de comunicação. Por esses sinais, conseguimos perceber e entender a realidade da presença de Cristo na Igreja e no mundo. Cristo está presente na Igreja, especialmente nas ações litúrgicas. Está presente na sua Palavra, pois é Ele quem fala, quando, em sua Igreja, se lê a Sagrada Escritura. Está presente quando a Igreja ora e louva, porque Ele mesmo disse: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali eu estarei no meio deles” (Mt 18,25).


  Por que a Liturgia é vida para a Igreja?


  A vida da Igreja resume-se no serviço do Cristo que salva. Por isso, a Igreja é sinal, instrumento e sacramento visível de unidade e salvação. Esse serviço é, de modo especial, a Liturgia.


  Etimologicamente, a palavra grega litourgia quer dizer “serviço em favor do povo”. Pela Liturgia, a Igreja atualiza o mistério pascal do Cristo, para a salvação do mundo, e louva a Deus em nome de toda a humanidade. A Liturgia é, sem dúvida, o momento culminante da vida da Igreja, da atuação do Espírito Santo e da presença do Cristo glorioso.


  O verdadeiro significado da Liturgia não se esgota aqui. Vai mais além. É a vida da Igreja, na qual o Cristo se faz presente, operando a salvação do seu povo. Liturgia, portanto, é a salvação celebrada, vivida.


  Como a Igreja define a Liturgia?


  Na encíclica Mediator Dei, Pio XII assim se expressou:


  
    “… Não é apenas a parte externa e sensível do culto, nem muito menos o aparato de cerimônias ou conjunto de leis e regras… é o exercício do múnus sacerdotal de Cristo”.

  


  Na constituição Sacrosanctum Concilium (SC), 7, encontramos:


  
    “… Exercício do múnus sacerdotal de Cristo manifestado por sinais sensíveis, realizando de maneira própria a santificação do homem”.

  


  No mesmo documento, no SC, 10, define-se:


  
    “A Liturgia é simultaneamente meta para a qual se encaminha a ação da Igreja, e fonte donde promana toda a sua força”.

  


  Qual a diferença entre ação litúrgica e exercícios espirituais?


  Ação litúrgica


  Ação litúrgica é a presença da obra de nossa redenção. Sua meta é a manifestação do mistério de Cristo e de sua Igreja na vida dos homens. Por isso, temos, na ação litúrgica:


  • a Igreja que, por seus ministros, proclama a Palavra de Deus; e


  • a Igreja que celebra os mistérios da redenção e introduz neles os homens.


  A ação litúrgica, por excelência, é a EUCARISTIA. Nela, celebra-se a páscoa de Cristo, na Igreja em marcha, rumo à casa do Pai.


  Exercícios espirituais


  Exercícios espirituais são todas as celebrações, reuniões, preces, devoções tradicionais, como via-sacra, terço, adoração sem a bênção do Santíssimo Sacramento.


  Que relação existe entre catequese e Liturgia?


  A catequese e a Liturgia se interpenetram. A catequese é anúncio vivo. É celebração encarnada da fé. A fé se manifesta na celebração litúrgica: o verdadeiro encontro com Deus e com os irmãos. A Liturgia é, pois, também catequese, porque a celebração nos impulsiona à vivência do que ensinamos e aprendemos (cf. Const. sobre a Sagrada Liturgia, 33).


  Que lugar ocupa a Liturgia no plano de Deus?


  Deus organizou um plano que parte dos profetas e chega até nós. Deus quer o prolongamento desse plano. A Liturgia se inscreve na continuação das maravilhas de Deus desde a criação até a Jerusalém Celeste.


  Qual o papel da Liturgia na missão de Cristo?


  Para unir e reunir os homens em Deus, Cristo permanece presente, ativo, hoje e sempre, na celebração litúrgica. Nele, encontra-se a plenitude do culto divino. Logo, trata-se de uma ação. Ação de Deus por Cristo, com Cristo e em Cristo. Esta ação exige nosso engajamento:


  • entrada do homem no movimento pascal de Cristo; e


  • Cristo é o caminho. Somos peregrinos nos caminhos do Evangelho. Sempre em marcha – êxodo.


  Toda a vida de Cristo é litúrgica e sacerdotal. Está a serviço da glorificação do Pai, da libertação dos homens, da destruição do mal e da reconciliação de todos os homens com Deus.


  Qual o papel da Liturgia na vida da Igreja?


  É o próprio Deus que envia seus profetas, sua Palavra, seu Filho, seus apóstolos, sua Igreja. E eles são enviados para:


  • pregar a boa-nova, anunciar o Evangelho a toda criatura;


  • realizar a obra da salvação, oferecendo sacrifícios e celebrando os sacramentos, em torno dos quais gira toda a vida da Igreja.


  A Igreja desempenha sua função em três níveis, conforme as três modalidades do ministério de Jesus Cristo:


  1. pregação;


  2. celebração; e


  3. culto.


  São três as maneiras de manifestar e realizar a salvação. Por isso, a Igreja e a Liturgia cristã juntas manifestam Cristo ao mundo, depois de pentecostes.


  Para concluir, podemos dizer que LITURGIA é a Igreja viva como sacramento, isto é, como sinal e instrumento de união íntima com Deus.


  Para debate em grupos


  1. Quais os sinais da presença de Cristo na Igreja e no mundo?


  2. Como buscar motivação para que a Liturgia seja estudada e vivida?


  3. Busquemos aprofundar as explicações em torno da Liturgia.


  4. Como integrar catequese e Liturgia?


  5. Posso despertar maior amor à Liturgia? De que maneira?
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  Tempo litúrgico


  O que é o tempo litúrgico?


  A celebração do mistério pascal é o ponto central do culto religioso cristão, no seu desenvolvimento cotidiano, semanal e anual.


  No decorrer do ano, juntamente com a solenidade da Paixão, é também celebrada a Ressurreição do Senhor.


  Durante o ciclo anual, desenvolve-se todo o mistério de Cristo, comemorando-se também os aniversários dos santos.


  Nos períodos do Ano litúrgico, os fiéis são motivados a aperfeiçoar sua formação cristã e aprofundar sua fé por meio de exercícios espirituais e corporais, pela instrução e oração, pelas obras de penitência e misericórdia.


  O Ano litúrgico inicia-se no primeiro domingo do Advento e termina com a solenidade de Cristo Rei.
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